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Enunciar em castellano é, já, por si, um ato de desafío à subalternidade
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Fica claro agora o que o autor qualifica como essencialismo de alguns autores decoloniais.
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Nota
Parece pertinente. Agora fica claro o que Agustin qualifica como essemcialismo de certos autores decoloniais.
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